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APRESENTAÇÃO

Este guia prático sobre a coleta de material para a re-
alização do exame micológico direto tem por objeti-
vo auxiliar os profissionais de saúde, especialmente 
no âmbito laboratorial. De forma clara e objetiva, este 

guia aborda: como fazer a coleta e o diagnóstico de micoses cutâ-
neas, os interferentes para a realização do exames e os tipos de 
micoses cutâneas mais prevalentes na região amazônica. O guia 
aborda técnicas e procedimentos de fácil execução, que podem 
ser realizados mesmo em unidades de saúde com baixos recur-
sos.

As micoses cutâneas são infecções fúngicas comuns, com 
maior incidência em regiões de clima quente e úmido, favore-
cendo o crescimento dos agentes etiológicos. A abordagem la-
boratorial desempenha papel fundamental na confirmação diag-
nóstica, permitindo um tratamento eficaz e direcionado.
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INTRODUÇÃO ÀS MICOSES CUTÂNEAS
As micoses cutâneas representam um grupo de infecções causadas por 

fungos que acometem a pele, os anexos cutâneos (cabelos e unhas) e, em al-
guns casos, camadas mais profundas da derme. Essas infecções são frequen-
tes na prática clínica e laboratorial, sendo diagnosticadas com maior incidên-
cia em regiões de clima quente e úmido, devido às condições propícias ao 
crescimento fúngico (Criado, 2018).

TIPOS DE MICOSES CUTÂNEAS
Piedra branca

Infecção superficial assintomática causada por, caracterizada por nódu-
los moles e claros aderidos a pelos da virilha, axilas e barba. É comum em re-
giões tropicais e subtropicais. Ao exame, observam-se hifas hialinas, septadas 
e ramificadas, que podem se fragmentar em artroconídios retangulares. Em 
cultura, as colônias variam de secas e enrugadas a cremosas e lisas, com to-
nalidade esbranquiçada.

Imagem 1 - Piedra branca em fios de cabelo Imagem 2 - Piedra branca em fios de cabelo

Fonte: MD Saúde, 2025. Fonte: MD Saúde, 2025.
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Piedra negra
Tem como agente etiológico o Piedraia hortae, é caracterizada como 

uma tricomicose nodular (benigna), com manifestações de nódulos de co-
loração escura ou esbranquiçada de consistência dura e aderente aos pe-
los, afetando, principalmente, os cabelos. No que se refere aos seus aspectos 
macroscópicos, as colônias podem ser de tonalidade castanho-escuro, verde 
oliva ou preta com textura veludosa. Já microscópicamente, são visualizadas 
hifas de paredes escuras, septos espessos dispostos regularmente e espaços 
mais claros, denominados ascígeras (ascos) (Diez, 2021).

Imagem 3 - Piedra negra em fios de cabelo Imagem 4 - Nodúlos de Piedra negra em fios de 
cabelo

Fonte: MD Saúde, 2025. Fonte: MD Saúde, 2025.

Pitiríase versicolor
As leveduras do gênero Malassezia são os agentes causadores da Pitiría-

se versicolor, as quais habitam normalmente a pele do ser humano, poden-
do filamentar e invadir as células queratinizadas das camadas superficiais da 
derme. A infecção se manifesta através de manchas hipocrômicas descama-
tivas distribuídas pelo tórax, pescoço, abdome e membros superiores. Micros-
copicamente, são visualizadas células cilíndricas ou esféricas, dispostas em 
grupos ou isoladas, quando em grupos se assemelham a um “cacho de uva” e 
fragmentos curtos de hifas. Na análise macroscópica, suas colônias possuem 
textura cremosa e coloração amarronzada ou creme, tendo topografia con-
vexa e superfície lisa. É importante destacar que tais características variam de 
acordo com a espécie (Baldo et al., 2024; Gomes et al., 2024).
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Imagem 5 - Pitiríase versicolor em face Imagem 6 - Manchas hipocrômicas em membros 
superiores

Fonte: BVS, 2016. Fonte: BVS, 2016.

Dermatofitoses
São ocasionadas por fungos dermatófitos. Sua transmissão ocorre por 

contato direto ou indireto, através de materiais ou objetos infectados. Além 
disso, uma das características marcantes das dermatofitose reside no fato de 
que a pele lesada facilita o processo infeccioso.

Não obstante, estima-se que 10 a 15% da população humana possa ser 
contaminada por fungos dermatófitos durante toda sua vida (Gomes et al., 
2024). De acordo com Fialho (2023), pesquisas revelam uma grande incidên-
cia das dermatofitoses nas regiões Sul e Sudeste do Brasil, sendo exemplos 
desse grupo: Tinea capitis, Tinea pedis, Tinea corporis e onicomicoses.

Imagem 7 - Tinea corporis com bordas infiltradas Imagem 8 - Hifas hialinas e septadas

Fonte: BVS, 2022; Controlab, 2014. Fonte: BVS, 2022; Controlab, 2014.
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Outros fungos
A candidíase é uma micose causada, principalmente, por Candida albi-

cans, levedura comensal do trato gastrointestinal e da pele, que pode se tor-
nar patogênica, afetando unhas e áreas intertriginosas.

Macroscopicamente, suas colônias variam conforme o meio de cultura: 
cremosas e esbranquiçadas em Ágar Sabouraud e esverdeadas em CHROMa-
gar. Microscopicamente, apresenta blastoconídios, pseudo-hifas, hifas verda-
deiras, clamidoconídios e tubos germinativos.

O gênero Fusarium provoca fusarioses, com potencial patogênico em 
imunossuprimidos. A infecção ocorre por meio de conídios disseminados por 
água ou ar, oriundos de plantas contaminadas. As fusarioses podem afetar 
pele, unhas, seios paranasais, pulmões e olhos, causando onicomicose, cerati-
te e endoftalmite.

Imagem 9 - Onicomicose causada por Candida 
spp.

Imagem 10 - Lesões violáceas causadas por Fusa-
rium spp.

Fonte: Pincelli, 2008. Fonte: Pincelli, 2008.
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EXAME MICOLÓGICO DIRETO
Coleta do material

No exame micológico direto, costuma-se utilizar hidróxido de potássio 
(KOH), geralmente, a 15%, possibilitando a visualização de estruturas filamen-
tosas ou leveduriformes nos tecidos, bem como outros elementos fúngicos 
típicos que contribuem para a determinação da infecção fúngica ou para o 
diagnóstico presuntivo de sua etiologia.

Fonte: Adaptado de Manual de Microbiologia Clínica para o Controle de Infecção em Serviços de Saúde 
(2004).

Método de Porto
O método de Porto é uma técnica utilizada para coleta de material em 

suspeitas de micoses cutâneas, priorizando as bordas da lesão cutânea, uma 
vez que é a área mais ativa da infecção. Após higienização da lesão com ál-
cool 70%, realiza-se a raspagem da borda ativa com lâmina estéril, coletando 
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escamas, pelos e fragmentos ungueais. O material é então transferido para 
lâminas de vidro, destinadas ao Exame Micológico Direto, ou para meios de 
cultura, como o ágar Sabouraud.

Fluxograma
Coleta do material
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Preparação de lâminas
A amostra coletada deve ser transferida para uma lâmina de vidro lim-

pa e desengordurada. Em seguida, aplica-se um reagente que facilite a vi-
sualização do material fúngico, possibilitando a visualização de estruturas fi-
lamentosas ou leveduriformes nos tecidos, bem como de outros elementos 
fúngicos que contribuem para a determinação da infecção fúngica ou para o 
diagnóstico presuntivo de sua etiologia. Os principais tipos de reagentes uti-
lizados são:

•	 Hidróxido de potássio (KOH): Usado em concentrações de 10% a 20%, 
promove a digestão de elementos celulares e queratina, facilitando a 
observação dos fungos.

•	 Branco de Calcofluor: Um corante fluorescente que se liga à quitina 
da parede celular fúngica, usado em microscopia de fluorescência.

•	 Lactofenol algodão azul: Utilizado principalmente em amostras fún-
gicas cultivadas, mas também pode ser empregado para coloração di-
reta.

Câmara úmida
A câmara fria é um ambiente essen-

cial no setor de microbiologia e micolo-
gia clínica, visto que garante condições 
adequadas para o armazenamento de 
amostras biológicas em exames micoló-
gicos.

O preparo correto da câmara fria 
preserva a viabilidade dos fungos e a 
fidedignidade dos resultados labora-
toriais. A temperatura da câmara fria 
deve ser mantida entre 2°C a 8°C, pois 
esta faixa de temperatura evita a proli-
feração indesejada de microrganismos 
e conserva a integridade das amostras 
e materiais. A montagem da câmara 
fria para o EMD é essencial, e pode ser 
feita de forma simples e rápida. Podem 
ser utilizados recipientes como vasilhas 
ou caixas herméticas que sejam forra-
das com papeis umedecidos em água, 
assim como é necessário aparatos que 

Imagem 11 - Câmara fria adaptada para o Exame 
Micológico direto

Fonte: Autores, 2025.
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impeçam o contato da lâmina com o papel, como por exemplo, palitos, espe-
tos, cotonetes, etc., a fim de evitar o comprometimento e a contaminação das 
estruturas micóticas.

IDENTIFICAÇÃO DE ESTRUTURAS
No EMD, é feita a visualização das estruturas fúngicas através da micros-

copia óptica na objetiva de 40x, geralmente, são observadas hifas e leveduras, 
dependendo do material analisado.

As hifas são filamentos tubulares e ramificados, responsáveis pela absor-
ção de nutrientes do ambiente. As hifas podem ser divididas em verdadeiras 
e falsas: as hifas verdadeiras são as que crescem sem interrupção, por meio 
de germinação de um esporo. As falsas ou pseudo-hifas se desenvolvem por 
gemulação ou por brotamento sucessivo, podem ser asseptadas ou contínu-
as. Em relação à tonalidade, as hifas hialinas de cores claras são denominadas 
de mucedíneas e as hifas de tonalidade escura ou acastanhadas são hifas de-
máceas.

As leveduras são, predominantemente, unicelulares, mas podem ser 
encontradas nas formas esféricas, ovoides, cilíndricas ou triangulares, suas 
paredes celulares são menos complexas em comparação com os fungos fi-
lamentosos. Diferentemente dos fungos filamentosos, a quitina não é um 
componente principal na parede celular das leveduras.

Imagem 12 - Lâmina com presença de hifas hialinas

Fonte: Autores, 2025.
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Imagem 13 - Lâmina com presença de leveduras

Fonte: Autores, 2025.

Imagem 14 - Lâmina com presença de hifas hialinas

Fonte: Autores, 2025.

Imagem 15 - Lâmina com presença de leveduras

Fonte: Autores, 2025.
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INTERPRETAÇÃO DO RESULTADO
O EMD é considerado positivo quando há a presença de hifas, artroco-

nídios ou leveduras. Essas estruturas podem ser associadas aos diferentes 
tipos de micoses. A presença de leveduras em amostras da região ungueal 
costuma ser colonizada por leveduras, enquanto que nos casos de amostras 
obtidas do raspado de pele, além de leveduras, também pode-se observar a 
presença de hifas.

Esses achados laboratoriais comprovam a infecção fúngica, porém não 
classificam a infecção quanto à sua etiologia, sendo necessária a realização 
da cultura para a caracterização das espécies.

Interferentes do Exame Micológico Direto
Existem critérios essenciais para garantir integridade da amostra e o su-

cesso no momento da coleta, sendo eles:
•	 Não fazer uso de cremes, loções ou óleos um dia antes do procedimen-

to;
•	 Retirar o esmalte das unhas por, pelo menos, três dias antes do exame;
•	 Não tomar banho prolongado (caso comprometa a área lesionada) ou 

lavar os cabelos no dia da coleta, visto que pode interferir na análise do 
material;

•	 Não estar fazendo uso de medicações antifúngicas orais e/ou tópicas 
de qualquer tipo por, pelo menos, 15 dias.
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